
www.editoraletra1.com.br

GTT 05 – ESCOLA 
Resumo Expandido: e-0512701

EDUCAÇÃO FÍSICA PARA TODOS? A PERCEPÇÃO DO ALUNO 
CADEIRANTE SOBRE AS AULAS NA ESCOLA*1 

Fernando Jaime González
fjg@unijui.edu.br 

Adriane Camera da Costa 
adrianecamera@yahoo.com.br

Robson Machado Borges
robson.borges@unijui.edu.br

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ)

RESUMO
Procurou-se identificar a percepção de um aluno cadeirante sobre as aulas de Educação Física escolar, em 
contraste com as condições oferecidas para sua inclusão. Em um estudo de caso com um discente de 
11 anos de idade, estudante do sexto ano de uma escola pública, foram realizadas dez observações das 
aulas, uma entrevista e um questionário. Os achados apontaram que o aluno se considerava valorizado e 
incluído nas aulas. No entanto, as atividades propostas não foram adaptadas ao educando e o professor 
raramente realizou intervenções visando o aprendizado dele observado, como o fez com os demais. 
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INTRODUÇÃO
Desde o início das discussões sobre educação especial as pessoas com deficiências foram percebidas 

de distintas formas, mas sempre predominou a ideia de alguém dependente, frágil na sociedade, digno 
de pena, caridade e espaços segregados. Nesse sentido, a sociedade estabeleceu padrões de normalidade 
que muitas vezes se constituem em verdadeiros empecilhos para a aceitação em ambientes educacionais 
de sujeitos “fora de padrão” (SKLIAR, 1997). 

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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Na contemporaneidade, se reconhece que a pessoa com deficiência é alguém que, ainda com 
dificuldades e limitações (deficiência física, intelectual ou sensorial), tem capacidade de aprendizado e precisa 
ser estimulada para se desenvolver. Nesse contexto, a escola tem um importante papel no desenvolvimento 
destes sujeitos. Skliar (1997) defende que essa instituição deve proporcionar uma educação para todos e 
que a inclusão deve ser permanentemente buscada através de propostas adequadas à condição de quem 
frequenta a escola. 

Mundialmente, documentos foram produzidos visando garantir o direito de pessoas com deficiência. 
A Declaração de Salamanca – sobre Princípios, Políticas e Práticas na área das Necessidades Educativas 
Especiais –, por exemplo, ressalta a importância de se proporcionar educação para pessoas com necessidades 
educacionais especiais no sistema educacional de ensino (UNESCO, 1994). 

No Brasil, especificamente, políticas públicas de educação inclusiva apresentam um modelo para 
pensar esta problemática. Especificamente, através da lei 9394 de 1996 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, assegura-se a inserção de alunos com necessidades educacionais especiais nas escolas 
regulares de ensino no país (BRASIL, 1996). 

Mesmo com leis claras, assegurando igualdade de oportunidades e a inclusão para ao aluno especial, 
há uma distância considerável com o que ocorre no cotidiano escolar, uma vez que a presença desse 
discente na escola regular não garante a inclusão, tampouco o aprendizado. 

Nas aulas de Educação Física (EF), a dificuldade de inclusão não é diferente. Segundo Chicon, Mendes 
e Sá (2011, p. 187), esse componente curricular “[...] têm um histórico de exclusão não somente da pessoa 
com deficiência, mas também do gordo, do lento, do pouco habilidoso, das meninas, entre outros”, o que 
faz ainda mais difícil abrir a porta ao diferente.

Chicon (2008) aponta que para uma pessoa com necessidades especiais poder participar, as aulas 
precisam ser adaptadas e planejadas. No entanto, isso pouco acontece, pois “[...] a cultura desportiva 
e competitiva, dominante nas propostas curriculares da EF cria um obstáculo adicional à inclusão de 
alunos que são encarados como menos capazes para um bom desempenho (por variadas razões) numa 
competição” (RODRIGUES, 2005, p. 81).

Frente ao contexto apresentado, este estudo teve como objetivo identificar a percepção de um 
aluno cadeirante sobre as aulas de EF escolar, em contraste com as condições oferecidas para sua inclusão.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esta pesquisa se constitui num estudo de caso (YIN, 2005) acompanhando um aluno cadeirante de 

11 anos de idade, que nasceu com paralisia cerebral, estudante do sexto ano do Ensino Fundamental de 
uma escola pública do Rio Grande do Sul. O critério de escolha para participar deste estudo, foi o fato de ser 
o único cadeirante na Educação Básica numa cidade do interior, com paralisia cerebral que não apresenta 
suas funções cerebrais afetadas.

Paulo2 conversa sem dificuldade, compreende e responde às perguntas. Quando está em casa gosta 
de vídeo game e jogos de quebra-cabeça. Na escola apresenta boas notas, relaciona-se bem com colegas 
e professores. Destaca-se pelo seu desempenho nas avaliações nos componentes de Língua Estrangeira 
e Matemática. Em sala de aula é concentrado e observador. 

Para reunir informações que permitisse responder o objetivo deste estudo, utilizamos os seguintes 
instrumentos: a) um questionário com 12 perguntas abertas; b) observações de dez aulas de EF em que 
Paulo estava presente, com registros em um diário de campo; c) uma entrevista semiestruturada. Tanto no 
questionário como na entrevista as questões trataram sobre a participação dele nas aulas de EF, a relação 
com o professor e os colegas.

2 Nome fictício.
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Em função do limite de espaço neste texto, apresentamos os resultados dos instrumentos mencionados 

de modo unificado por meio de duas categorias – na lógica da análise de conteúdo (SILVERMAN, 2009) –, 
que denominamos de percepção do aluno e observações das aulas.

Acerca da primeira, Paulo não sente desconforto/indiferença durante as atividades, pois entende que 
os colegas e o professor o tratam “normalmente”. Respondeu que participa de todas as tarefas propostas 
e as mesmas são compreendidas por ele. Logo, as atitudes do docente são satisfatórias e o fazem se sentir 
ativo, feliz e participativo uma vez que o professor proporciona igualdade de oportunidades educacionais 
que permite sua inclusão. Além de não se sentir excluído, compreende que tem participação efetiva nas 
tarefas tanto quanto os colegas.

Destacadamente, o aluno manifesta que o momento de EF é um diferencial para ele: “Pra mim a EF 
é a melhor parte da escola, eu sempre torço pra que chegue logo a quinta porque sei que é o dia da EF. Aí eu me 
sinto muito bem, me sinto livre. Na EF eu posso descer da cadeira de rodas e isso me deixa bem porque consigo 
fazer tudo como os outros”. Assim, a EF apresenta um valor significativo para o aluno possibilitando a ideia de 
liberdade ao sair da cadeira de rodas, inclusive, porque não percebe a diferença de participação nas aulas 
em relação aos colegas. Conforme Alves e Duarte (2014, p. 334) as relações sociais são positivas, pois estão 
associadas a dois fatores: “a aceitação pelo grupo e a interação social com o grupo ao qual está inserido”. A esse 
respeito, Remião (2012, p. 23) afirma que “[...] a primeira referência de contato social ampla é na escola. Neste 
ambiente, o aluno usuário de cadeira de rodas, necessita sentir-se aceito e realizar as mesmas atividades 
dos demais para sua inclusão nesse processo”. Logo, o fato de estar presente na EF, especificamente na 
quadra, mesmo que praticamente apenas torcendo pelos companheiros, desperta sentimentos positivos 
e sensações de bem-estar.

No entanto, a compreensão manifestada pelo aluno em relação às aulas de EF contrasta com as 
constatações realizadas das aulas observadas, pois percebemos questões que não coincidem com as 
afirmações de Paulo. Especificamente, identificamos que as tarefas propostas não foram adaptadas para 
atender às suas necessidades, pelo menos na perspectiva de propiciar o envolvimento ativo e a aprendizagem 
na aula, como os outros discentes. 

Outra percepção divergente com o que Pablo apontou, refere-se à participação efetiva nas aulas. 
Ele estava na quadra, mas praticamente não participava do jogo como os colegas3. Na nossa leitura, a 
não adaptação do contexto de jogo promoveu a exclusão do discente nas aulas, visto que nos jogos que 
envolviam disputas entre equipes, o aluno ficava isolado. Esse fato também pode ser observado durante as 
práticas de corridas, nas quais os alunos competiam numa perspectiva que impossibilitava a participação 
do aluno cadeirante, deixando-o em uma situação de desigualdade perante os demais.

Outro fator analisado diz respeito às atitudes do professor em relação ao aluno. Ao contrário do que ele 
apontou, o docente não adaptava as tarefas e raramente realizava intervenções com relação à participação 
de Paulo. As manifestações do docente eram sobre o posicionamento em quadra, execução dos passes, 
realização de arremessos, sempre direcionadas aos outros alunos, especialmente aos que fazem parte dos 
treinamentos da equipe esportiva da escola. As poucas vezes que as interlocuções tinham relação com 
Paulo, era para que os alunos passassem a bola, uma vez que Paulo sempre fica sem marcação em frente 
à meta. Exemplos disso, podem ser apontados durante os jogos de handebol e futsal, nos quais o aluno 
ocupava um lugar fixo na quadra, sempre próximo à área adversária, não participando ativamente do jogo 
e sem receber orientações do educador. 

3 Em um jogo de 20 minutos, por exemplo, Paulo teve contato com a bola apenas duas vezes. Durante a participação do aluno nos jogos, em nenhuma aula o aluno marcou um gol, 
sequer finalizou. Pelo contrário, desfazia-se da bola perdendo a posse da mesma.
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Outro fator divergente com as manifestações de Paulo, refere-se à participação nas aulas. Durante os 
jogos de voleibol, por exemplo, o aluno sentava-se próximo a arquibancada da quadra e somente assistia 
os jogos. 

Assim, os fatores relacionados à exclusão de Paulo estiveram intimamente ligados à falta de adaptação 
das tarefas e de intervenções do professor. Esse fato isolou o aluno cadeirante, propiciando que os demais 
discentes o julgassem como incapaz, o que ficava perceptível durante os jogos de futsal quando os demais 
alunos não passavam a bola para ele.

Essa situação nos inquietou, pois entendemos que a participação do aluno poderia ter sido mais efetiva 
se as suas ações fossem potencializadas. Defendemos, por exemplo, que um aluno não saber o que fazer 
quando tem a posse da bola, está diretamente ligado ao fato de não ter sido ensinado, pois Paulo possui 
condições cognitivas e motoras (nos membros superiores) para aprender saberes corporais vinculados à 
tática e a técnica. Segundo González e Bracht (2012), esses saberes são fundamentais para a autonomia 
do aluno, compreensão e desempenho no esporte.

Nesse viés, é necessário realizar um trabalho que perceba o aluno cadeirante em situação de igualdade 
com os colegas. Na proposta para o handebol elaborada por González, Borges e Impolcetto (2017), por 
exemplo, os autores colocam os alunos que não usam cadeiras de rodas na situação do cadeirante (sentados 
no chão). A partir dessa vivência o professor pode desenvolver a conscientização sobre a inclusão, na 
perspectiva de direito de participação de todos. Essas adaptações são necessárias para que todos consigam 
sentir-se no papel do cadeirante.

A percepção positiva do aluno sobre as aulas de EF, é fruto das vivências que teve ao longo dos 
anos. O fato de a disciplina não apresentar uma pluralidade de temas de ensino, uma vez que o esporte foi 
hegemônico nas aulas que teve, não influencia a opinião do mesmo, possivelmente, porque desconhece 
outras práticas corporais. Logo, o não conhecimento de outra forma de desenvolvimento da EF limita a 
capacidade crítica do educando. Assim, o discente sente-se contente em estar presente no jogo, mesmo 
que seja pouco considerado pelos colegas e tenha um papel figurativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo permitiu perceber, de uma maneira singular e impactante, o universo peculiar de um 

aluno cadeirante nas aulas de EF. Identificamos que mesmo não participando ativamente como os demais 
discentes, o aluno e considera que as aulas são ótimas e se sente incluído. Interpretamos, que isso é produto 
do desconhecimento de outras formas de aulas de EF. Logo, a visão do discente é compreensível quando 
se pensa que o significado da inclusão para ele está relacionado à integração social e ele se sente parte 
de um grupo. 

Entendemos que as condições para a inclusão do aluno cadeirante nas aulas de EF passa diretamente 
pelo professor. No caso observado, a atuação docente frente a necessidade de inclusão do aluno cadeirante 
não propiciou aprendizagem e limitou a inclusão do discente. É preciso conhecimento do professor para 
conseguir desenvolver mais de um tema de ensino, adaptar as tarefas, realizar intervenções pertinentes 
que contemplem a todos os alunos e avaliar efetivamente o que ensina. A simples inserção do aluno 
cadeirante na aula de EF não garante a ele o desenvolvimento dos saberes procedimentais, atitudinais e 
conceituais. É preciso ter a intenção de ensiná-lo e, a partir disso, buscar tarefas e intervenções adequadas 
que permitam seu aprendizado. 

Assim, em um estudo futuro, pretendemos convidar o professor de Paulo para estudar – de forma 
colaborativa – possibilidades de inclusão para alunos cadeirantes nas aulas de EF. Certamente, há um longo 
caminho que ainda precisa ser percorrido no processo de inclusão, uma vez que os passos da EF parecem 
estar descompensados ao movimento da educação inclusiva.
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PHYSICAL EDUCATION FOR EVERYONE? THE PERCEPTION OF THE CADEIRANT STUDENT  
ON SCHOOL LESSONS

ABSTRACT
It aims to identify the perception of a wheelchair student on the Physical Education classes in school, in contrast to 
the conditions offered for their inclusion. In a case study with an 11-year-old student, a sixth-year student in a public 
school, ten class observations, an interview, and a questionnaire. The findings indicate that the student is considered 
valued and included in class. However, the proposed activities are not adapted to the student and the teacher rarely 
performs interventions aiming at the learning of the wheelchair student, as he does with the others.

KEYWORDS: School Physical Education; Perception of the Student; Inclusion.

EDUCACIÓN FÍSICA PARA TODOS? LA PERCEPCIÓN DEL ALUMNO SILLA SOBRE  
LAS CLASES EN LA ESCUELA

RESUMEN
Se analizó la percepción sobre las clases de Educación Física escola de un alumno en sillas de ruedas, en contraste con 
las condiciones ofrecidas para su inclusión. En un estudio de caso con un estudiante de 11 años de edad y alumno 
del sexto año de una escuela pública, se realizaron diez observaciones de las clases, una entrevista y un cuestionario. 
Los resultados apuntan que el alumno se considera valorado e incluido en las clases. Sin embargo, las actividades 
propuestas no fueron adaptadas al educando y el profesor raramente realizó intervenciones visando el aprendizaje 
de él como lo hizo con los demás.

PALABRAS CLAVES: Educación Física Escolar; Percepción del Alumno; Inclusión.
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